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APRESENTAÇÃO

Pensar nas discussões referentes ao ensino linguagem na escola significa 
criar as possibilidades de reflexão aos sujeitos em uma proposta interacional com as 
mudanças que ocorrem constantemente na sociedade.

A identidade deste livro caracteriza os trabalhos organizados como necessários ao 
processo de formação dos indivíduos. Sendo assim, nesta coletânea são apresentados 
quarenta estudos aos interlocutores antenados com as mudanças literárias, artísticas 
e sociais.

No primeiro capítulo, os autores compreendem as estratégias de incentivo à 
leitura de professores de Língua Portuguesa, de vários níveis da educação básica e 
com diferentes períodos de atuação. O segundo capítulo, por sua vez, discute e analisa 
o poema Profundamente, de Manuel Bandeira e o cotidiano que adquire significação
simbólica no poeta. No terceiro capítulo, os autores identificam e estudam as danças 
e folguedos tradicionais brasileiros a partir da temática gênero.

A autora do quarto capítulo analisa a aprendizagem da escrita em português 
do sujeito surdo e as implicações na trajetória social. No quinto capítulo, o gênero 
textual Capa de CD é analisado pelos autores e no sexto capítulo o autor define 
discursivamente o conceito de gramática histórica, partindo da concepção clássica 
estabelecida por Ismael Coutinho com as abordagens de outros linguistas.

No sétimo trabalho, os autores discutem e refletem sobre as questões ortográficas 
no ensino do texto, perpassando por todas as etapas da feitura textual, além disso, 
analisam algumas produções. No oitavo capítulo, as autoras abordam a importância 
do professor na alfabetização das crianças de três a nove anos, sendo observada 
a necessidade do uso da fonética e fonologia no aprendizado do aprendiz. O autor 
do nono capítulo analisa a interação multilateral no ensino presencial mediado pela 
tecnologia do gênero discursivo digital videoconferência em aulas de linguagens para 
o ensino médio.

No décimo capítulo, os autores analisam a linguagem dos alunos em atividades 
de escrita colaborativa em um blog educacional para o ensino-aprendizagem de 
língua portuguesa. No décimo primeiro capítulo, as autoras intencionam trazer pontos 
relevantes da história da educação e da escola como construção social, bem como 
pretendem lançar alguns olhares sobre a adolescência, etapa delicada na formação 
do sujeito. No décimo segundo capítulo, as autoras apresentam resultados parciais de 
uma pesquisa cuja finalidade parte da avaliação de uma unidade didática à luz dos 
gêneros textuais.

No décimo terceiro capítulo, a autora estabelece um diálogo entre a Análise do 
Discurso de linha francesa e o ensino de leitura de textos em língua materna. As autoras 
do décimo quarto capítulo analisam o vínculo intersemiótico de texto multimodal, em 
uma seção de leitura de um livro didático de Língua Portuguesa, dos anos finais do 
ensino fundamental. No décimo quinto capítulo, as autoras analisam as repercussões 



que as avaliações externas apresentam na rotina da equipe pedagógica.
As autoras do décimo sexto capítulo compreendem o estabelecimento de um 

diálogo entre as mídias digitais e a formação do leitor. No décimo sétimo capítulo 
as autoras descrevem e analisam uma unidade didática do livro didático de Língua 
Estrangeira do Estado do Paraná para o ensino médio. No décimo oitavo capítulo 
o autor analisa as interações culturais entre cristãos e pagãos a partir do romance
histórico O Último Reino, de Bernard Cornwell.

No décimo nono capítulo as autoras abordam o significado de nudez a partir 
de uma visualidade literária. No vigésimo capítulo, os dicionários monolíngues de 
aprendizes são o foco de análise e investigação. No vigésimo primeiro capítulo, os 
autores investigam a existência das figuras que desempenham tais papéis na obra 
Cem anos de solidão, de Gabriel Garcia Márquez.

No vigésimo segundo capítulo, os autores transitam entre definir e indefinir o 
conceito de espaço, ao mesmo tempo, que diferenciam de ambiente. No vigésimo 
terceiro capítulo são identificadas e analisadas algumas semelhanças e diferenças 
entre a obra literária A Hora da Estrela, de Clarice Lispector. No vigésimo quarto 
capítulo a autora problematiza as danças de fanfarras, a partir de uma leitura crítico-
reflexiva.

No vigésimo quinto capítulo é feita uma breve leitura analítica e interpretativa da 
narrativa do romance Leite derramado, de Chico Buarque. No vigésimo sexto capítulo 
uma análise de representações visuais é apresentada ao leitor. No vigésimo sétimo 
capítulo, os autores analisam, nos escritos montellianos, como se manifestam as 
identidades católica e protestante.

No vigésimo oitavo capítulo é apresentado um estudo sobre as estratégias de 
polidez linguística no discurso político de candidatos a prefeitos do município de 
Mocajuba. No vigésimo nono capítulo as autoras comungam de concepções discursivas 
advindas da Análise do Discurso e dos estudos culturalistas. No trigésimo capítulo, os 
autores problematizam o uso da internet a partir das habilidades de leitura e escrita.

No trigésimo primeiro capítulo, os autores relatam um projeto de extensão, com 
a função valorizar a cultura gaúcha, disseminado e promovendo-a entre a comunidade 
acadêmica. No trigésimo segundo capítulo, as autoras refletem sobre uma proposta 
de material didático pautada na observação dos usos da língua. No trigésimo terceiro 
capítulo, as autoras verificam a força das questões culturais, dos mitos, dos coloridos 
da mata em uma proposta interdisciplinar a partir de uma letra de canção.

No trigésimo quarto capítulo, a autora discute a temática letramento na concepção 
da aprendizagem semiótica. No trigésimo quinto capítulo a autora apresenta uma 
estratégia de aprendizagem de comprovado êxito em uma instituição escolar, 
localizada no município de Três Lagos – MS. No trigésimo sexto capítulo investigam-se 
as relações existentes entre a psicanálise e literatura, como o inconsciente desvela-se 
no discurso literário, tendo como corpus algumas obras literárias de Clarice Lispector.

No trigésimo sétimo capítulo, os autores discutem a formação da identidade 



literária juvenil a partir de uma constituição poética. No trigésimo oitavo capítulo, a 
autora investiga através de trabalhos publicados como a ANPOLL promove um diálogo 
multicultural entre Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul. No trigésimo nono 
capítulo averígua-se o percurso da figuração do estrangeiro em dois romances e, por 
fim, no quadragésimo capítulo, os autores contribuem reflexivamente com o ensino de 
gêneros textuais na modalidade escrita nas aulas de língua estrangeira e, por fim, no 
quadragésimo primeiro capítulo os autores associam o uso da plataforma Facebook 
em um processo dialógico destino aos alunos no contexto contemporâneo escolar.

Todos os autores ampliam as reflexões presentes nesta obra e revelam as 
razões de demonstrarem os conhecimentos aos interlocutores desta coletânea. Assim, 
esperamos que os leitores encontrem nos variados trabalhos os questionamentos 
capazes de problematizar outros e novos conhecimentos.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Apesar de sua presença constante 
nas sociedades, a dança só ganhou força 
no campo educacional de maneira muito 
lenta, iniciando como atividade dedicada à 
educação física feminina, como um privilégio 
da elite. A partir dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Educação Física de 1997, a 
dança destacou-se como forma de promover 
o conhecimento das qualidades do movimento 
expressivo. No Brasil, a dança constitui uma 
das expressões culturais mais representativas. 
Este trabalho relata um projeto de extensão, 
que teve como objetivo geral valorizar a cultura 
gaúcha, disseminando-a e promovendo-a entre 
a comunidade acadêmica, com ênfase nas 
variadas formas de manifestações culturais e 
artísticas, incluindo dança, música, poesia e 
lidas campeiras. Justificou-se pela importância 
de estreitar o elo entre a cultura gaúcha e a 
educação profissionalizante, em ambientes 
educacionais no quais, comumente, há escassez 
de recursos capazes de suportar atividades 
culturais tradicionais e representativas da cultura 
regional. As atividades constaram de práticas 
artísticas, realizadas por meio da Invernada 
Artística Chão Batido, constando exposições 
orais, declamações, palestras, ensaios, 
apresentações e participações em eventos 
internos e externos ao campus. As atividades 
foram realizadas ao longo do ano de 2016. Foi 
avaliado o desempenho dos participantes e 
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aspectos relacionados a relacionamentos e convivências. Observou-se uma melhora 
significativa no desenvolvimento dos alunos, sugerindo que o entrosamento decorrente 
das práticas culturais compartilhadas favorece o processo ensino-aprendizagem e as 
relações.
PALAVRAS-CHAVE: cultura gaúcha, dança, desempenho acadêmico

INVERNADA ARTÍSTICA CHÃO BATIDO - CULTIVATING THE GAUCHO 

TRADITION: AN EXTENSION PROJECT CARRIED OUT IN 2016

ABSTRACT: Despite its constant presence in societies, dance only gained strength 
in the educational field very slowly, starting as an activity dedicated to female physical 
education, as a privilege of the elite. From the National Curricular Parameters of Physical 
Education of 1997, the dance stood out as a way to promote the knowledge of the 
qualities of the expressive movement. In Brazil, dance is one of the most representative 
cultural expressions. This work reports an extension project, whose general objective 
was to value the Gaucho culture, disseminating it and promoting it among the academic 
community, with emphasis on the various forms of cultural and artistic manifestations, 
including dance, music, poetry and readings of the champions . It was justified by 
the importance of strengthening the link between Gaucho culture and professional 
education in educational environments where there is usually a shortage of resources 
capable of supporting traditional cultural activities and representing regional culture. 
The activities consisted of artistic practices, performed through the Invernada Artística 
Chão Batido, consisting of oral presentations, recitals, lectures, essays, presentations, 
and participation in events internal and external to the campus. The activities were 
carried out throughout the year 2016. Participants’ performance and aspects related 
to relationships and coexistence were evaluated. There was a significant improvement 
in students’ development, suggesting that the interaction resulting from shared cultural 
practices favors the teaching-learning process and the relationships.
KEYWORDS: academic performance, dance, gaúcha culture

1 | 	INTRODUÇÃO

A dança sempre esteve presente na vida das pessoas, desde as sociedades mais 
antigas. Porém, no campo educacional, foi ganhando espaço de forma lenta, iniciando 
como atividade dedicada à Educação Física feminina, sendo privilégio da elite, e 
com grande aceitação nos colégios femininos da alta sociedade. Por outro lado, os 
PCN(S) de Educação Física (1997) destacam que a dança é uma forma de promover 
o conhecimento das qualidades do movimento expressivo. A diversidade cultural que 
caracteriza nosso país tem na dança uma de suas expressões mais significativas, 
construindo um amplo leque de possibilidades de aprendizagem (BRASIL, 1997, p. 7). 
Por ser parte de nossa cultura, a dança tradicional gaúcha encanta por sua beleza, 
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expressividade e técnica. Trazer o estudante à compreensão, contextualização, 
apreciação e à vivência da dança, além de proporcionar momentos de lazer, é uma 
forma de fazê-lo refletir e resgatar valores históricos e culturais do Rio Grande do Sul, 
nem sempre valorizados pelas instituições de ensino.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização das práticas utilizadas neste estudo, os materiais utilizados 
foram objetos da indumentária típica gaúcha, como botas, anáguas de pano, camisas 
de corte típico, bombachas e lenços. Também foram utilizados elásticos para cabelo, 
grampos para cabelo, gel para cabelo e sprays fixadores para cabelo. O trabalho foi 
direcionado para que as questões teóricas fossem interligadas às questões práticas, 
buscando sempre a contextualização do conhecimento a partir de exposições orais, 
ensaios, atividades extracurriculares, pesquisas, apresentações, participações em 
eventos internos e externos (municipais e estaduais), viagens e organização de 
momentos culturais no Campus, como a Semana Farroupilha e ensaios de Danças 
Tradicionais. Tomou-se por referência o Manual de Danças Tradicionais Gaúchas do 
Movimento Tradicionalista Gaúcho.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os achados resultantes do trabalho permitiram observar uma melhora no 
ambiente social e no clima entre os alunos, resultando na diminuição de conflitos e 
numa tranqüilidade percebida subjetivamente por todos os envolvidos. O trabalho com 
o corpo possibilita conhecimento de si e dos outros, e gera na pessoa que dança maior 
estabilidade na relação dor e prazer, conhece os limites de seu corpo (CAMARGO; 
FINCK, 2010). Observou-se, também, a emergência de trabalhos mais criativos e 
um melhor desempenho geral nas atividades. A dança tem o potencial de agregar 
conhecimentos, em seu processo de aprendizagem, podendo-se elencar saberes que 
compreendem os elementos históricos, culturais e sociais a ela relacionados, como a 
história, estética, apreciação e crítica, música, ou ainda informações sobre anatomia, 
fisiologia, cinesiologia, sociologia e antropologia (BRASIL, 1997; ROCHA et al., 2009). 
Dançar não é apenas mais um adorno na educação. Trata-se de um meio paralelo a 
outras disciplinas formativas do conjunto da educação do homem. Integrando-a nas 
escolas, reencontraríamos um novo homem com menos medos e com a percepção de 
seu corpo como meio expressivo em relação com a própria vida (FUX, 1983). Observa-
se, no geral, uma maior facilidade para o desempenho de trabalhos em grupo, ou em 
duplas. A dança reconhece e identifica as qualidades individuais de cada aluno, mas 
também proporciona a exploração de espaços em duplas, permite a integração e a 
comunicação por meio de gestos e movimentos, e o educando desenvolve o trabalho 
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em grupo, distinguindo qualidades de movimentos e combinações das características 
individuais (BRASIL, 1997).

4 | 	CONCLUSÕES

A execução desse projeto e suas atividades possibilitaram aos envolvidos 
constatar que a dança, inserido no contexto da educação formal, está longe de tratar-
se de um modismo. Muito pelo contrário, ela possibilitou não apenas a construção de 
um ambiente mais tranquilo, entre as diferentes turmas, como resultou em melhores 
desempenhos, de uma maneira geral, e também esteve relacionada a uma diminuição 
de conflitos, ou pelo menos a um menor impacto desses, no clima geral das turmas e 
entre os alunos. 

5 | 	AGRADECIMENTOS

Agradecemos a todos os envolvidos, por possibilitarem e facilitarem o 
desenvolvimento das atividades pertinentes ao projeto.

REFERÊNCIAS
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares 
Nacionais: Arte. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1997. 130 p. Volume 06. 
Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro06.pdf>. Acesso em: 4 de agosto de 
2017.

CAMARGO, Daiana; FINCK, Silvia Christina Madrid. A dança inserida no contexto educacional e sua 
contribuição para o desenvolvimento infantil. InterMeio. Revista do Programa de Pós-graduação em 
Educação, Campo Grande, v. 16, n. 32, p. 62-74, 2010.

FUX, Maria. Dança, experiência de vida. São Paulo: Summus, 1983.

ROCHA, Priscilla Alvarenga; ROMARCO, Evanizi Kelli; CAVALCANTI, Clara Amorim; ALMEIDA, 
Tatiana de Oliveira. Contribuições da dança no processo de ensino aprendizagem de jovens e 
adultos. Revista Conexão UEPG, v. 5, n. 1, p. 20-24, 2009.






